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Este é um trabalho de ficção. Os nomes, personagens e locais aqui contidos foram criados para o deleite da leitura. Qualquer semelhança com pessoas ou locais conhecidos não foi intencional.

Aviso: Este livro contém descrições que podem ser sensíveis para alguns leitores, incluindo temas de morte, luto, estupro e suicídio. Se você se sentir incomodado ou vulnerável, considere proceder ou não a leitura. Seu bem-estar é importante. Caso esteja passando por uma situação difícil, busque apoio de um profissional de saúde mental ou converse com alguém em quem confie. Lembre-se de que pedir ajuda é um ato de coragem e cuidado consigo mesmo.
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Para a melhor mãe do mundo- 

Margot Salazar...

Você amou muitos e deu muito. Que os portões do Céu se escancarem para te receber enquanto aqueles que ficaram para trás choram com a sua perda.

Eu chorei quando você se foi,

eu choro até hoje.

Mesmo eu tendo te amado tanto,

eu não pude fazer você permanecer.

Seu coração de ouro parou de bater,

As mãos trabalhadoras descansaram,

Deus partiu meu coração para provar para mim

Ele leva apenas o melhor.

Palavras de Sabedoria
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Samantha saiu de seu Audi e caminhou através do estacionamento em frente à entrada da Skyland Casa de Repouso. Ela entrou pelas portas de correr de vidro e foi recebida pela enfermeira sentada à recepção. 

— Olá, senhorita Stevens.

— Olá, Betty. Como a vovó está hoje? — Samantha sorriu.

— Do mesmo jeito de sempre, senhorita Stevens. — Betty sorriu tristemente.

Samantha acenou com a cabeça e silenciosamente caminhou pelo longo corredor até o quarto de sua avó.

A Skyland Casa de Repouso era a melhor da região. Custava a Sam bem mais que quatro dígitos por mês para manter a avó lá mas, por mais que isso deixasse Sam preocupada, valia a pena. A avó tinha os melhores cuidados e a melhor equipe à disposição. Ela até tinha seu próprio quarto.

Sam adentrou o quarto da avó e fechou a porta com cuidado atrás de si. Não importava quantas vezes ela passasse por aquela porta, Sam sempre tinha que juntar forças para ter o vislumbre da avó. A mulher que já fora uma vez vibrante e atrevida foi completamente estilhaçada pela doença chamada Esclerodermia. Sua avó sempre fora uma mulher pequena, de 1,57 de altura, mas ela havia perdido muito peso recentemente e nada que ela vestia servia mais. Suas mãos uma vez cuidadosas começaram a se curvar mara dentro de si mesmas e ela tinha dores constantes. Durante a última visita de Sam, o médico havia informado a ela que a doença havia finalmente dado uma guinada para o pior e iniciado a desligar o coração, os pulmões e o cérebro. Eles simplesmente não tinham certeza quanto tempo ao certo restava a ela, mas estavam fazendo o possível para mantê-la confortável, o que significava que a vovó dormia a maior parte do tempo.

À medida que Sam se aproximava da cama, ela foi surpreendida alegremente ao encontrar sua avó acordada. Sam sorriu para ela. 

— Oiê, fofucha!

— Oi, meu amorzinho — a vovó sorriu. 

— Como está se sentindo hoje? — Ela perguntou.

— Como sempre... alguns dias são melhores que outros — ela respondeu.

— Eu trouxe uma coisa especial para a senhora hoje, vovó — Sam abriu sua bolsa e tirou de lá uma pequena marmita de restaurante.

— Ah, eu amo surpresas — a avó sentou-se um pouco mais ereta.

— Eu sei — Sam deu um largo sorriso. Ela abriu a pequena caixa branca e presenteou a avó com três camarões gigantes empanados no coco.

— Tomara que você não espere que eu divida estes com você — a avó pegou a caixa. — Só tem o suficiente para mim.

— Coma todos, vovó. São todos seus — Sam riu. 

Enquanto a avó de Sam apreciava seus camarões, ela perguntou: 

— Então, como vai aquele seu negócio?

— Está indo bem — Sam deu de ombros. — Deu uma melhorada então nós estamos mais ocupados que o normal, mas está bom.

Samantha era proprietária de sua própria agência de publicidade, a Reach Out S.A. Ela estava no ramo há apenas cinco anos, mas tinha uma das mais bem avaliadas agências do mercado. Eles faziam publicidade para tudo, desde empresas alimentícias a grandes nomes como Warner Bros. e Sony. Ela amava o que fazia e tinha uma ótima equipe de pessoas criativas e confiáveis como colaboradores, o que era muito importante para ela considerando que passava a maior parte do seu tempo na Skyland Casa de Repouso com a avó.

— Bem, eu vinha querendo ter uma conversa séria com você, Samantha — sua avó começou.

— Sou toda ouvidos — Sam sorriu. 

— É um tanto óbvio agora que eu não estarei aqui por mais muito tempo e eu preciso saber que você ficará bem sem mim. Acho que é hora de você encontrar um rapaz e se estabelecer. Você sabe que não está ficando mais nova, Samantha.

Samantha suspirou dramaticamente: 

— Vovó, eu tenho apenas vinte e sete anos e tenho a vida toda para encontrar alguém. Além disso, eu prefiro passar o tempo que tenho aqui com a senhora a passá-lo com um cara qualquer que vai me usar e me jogar fora depois.

Vovó apertou os lábios: 

— Samantha Stevens, não ouse deixar uma tentativa frustrada de casamento te impedir de abrir o coração novamente. Spence não valia as lágrimas que você desperdiçou com ele. — vovó abanou a mão com desdém. — Além do mais, eu nem conto aquilo como um casamento de verdade. Você só esteve casada por três meses antes de pedir o divórcio.

Sam havia se casado com Spence no impulso do momento, uma cerimônia sem sentido que terminou em um coração partido. Sam pensava que amava Spence e que era recíproco, até ela voltar para casa um dia e encontrá-lo na cama com outra mulher. A experiência estilhaçou seu coração e seu ego, que já era frágil por Sam não ser do tipo magrinha-mini-supermodelo. Ela imediatamente correra do apartamento que compartilhavam e solicitou o divórcio.

— Ainda era um casamento aos olhos da lei, vovó. E se eu gostar de ser solteira? Já pensou nisso? — Sam deu um sorriso largo.

— Ninguém gosta de ser solteiro, Samantha. Todo mundo se sente sozinho, eventualmente. Seu avô se foi já faz sete anos e eu nunca parou de doer a perda dele. Humanos não foram feitos para serem solitários, querida. Simplesmente não é da nossa natureza.

— Bem, vou te falar então, vovó. Se a senhora conhecer um homem alto, dark e misterioso, que tem um trabalho, é bem estabelecido, tem um corpo forte como uma parede de tijolos e olhos tão azuis quanto o mar, eu vou considerar sair com ele. Combinado?

— Tenho sua palavra nisso, Samantha? — Os olhos da avó piscaram maliciosamente. — Porque, quando eu encontrar esse homem, eu realmente vou esperar que você saia com ele.

Samantha deu uma gargalhada genuína. 

— Vovó, se a senhora puder arrumar um homem assim, sem sair desse edifício, eu vou ficar mais do que feliz em te fazer cumprir isso!

— Maravilha! — A avó juntou as mãos em uma palma. — Eu já tenho o rapaz em mente para você. Ele passa por aqui algumas vezes na semana para me ver. Acho que você vai gostar dele. Ele é bem bonito, ainda que eu não me recorde de ele ter me falado o nome alguma vez... isso ou eu simplesmente não me lembro.

— Bem, tomara que na próxima vez que ele estiver aqui eu venha também e aí a senhora pode apresentá-lo para mim — disse ela, dando tapinhas nas mãos da avó. — E espero que ele goste de mulheres plus size, porque, se ele não gostar, ele vai se decepcionar bastante.

— Acho que vocês dois terão bebês lindos, porque com seus cabelos castanhos e os olhos azul-celeste... vai ser lindo demais — a avó sorriu. 

Samantha encarou a avó por alguns minutos. Ela estava falando sério sobre lhe arranjar um homem do qual ela nunca ouvira falar até aquele momento? Sem falar de ela trazer à tona a ideia de filhos? Sam sacudiu a cabeça e sorriu.

— E você é uma mulher muito bonita, Samantha. Eu simplesmente não entendo como os homens poderiam pensar que pele e osso são sensuais quando as mulheres do meu tempo faziam de tudo para ter o perfeito corpo ampulheta.

Sam ignorou completamente o comentário do corpo e focou no comentário sobre bebês: 

— Vovó, eu nem conheci o homem e a senhora já está planejando que nós tenhamos filhos? E se ele não me achar atraente? Ou ainda pior, e se eu não achá-lo atraente? E se esse homem se mostrar um psicopata ou um serial killer? Vovó, a senhora realmente gostaria que eu tivesse filhos com um serial killer? — Samantha sacudiu a cabeça — Não, acho que seria melhor se a gente não se empolgasse tanto. — Ela fez uma pausa — Como a senhora sabe que ele ainda não é casado?

— Ah, eu sei que ele não é casado. Digamos que é um instinto de vó — a avó abriu um largo sorriso:

— Vovó, a senhora não pode simplesmente assumir qualquer coisa sobre ninguém hoje em dia — Samantha riu e então arfou. — E se ele for um político?

— Samantha Stevens, às vezes você é cínica de mais para o seu próprio bem — vovó lhe deu um tapinha brincalhão no braço. 

— Aprendi com a melhor, vovó! — Sam riu. 

— Sim, e é uma pena que você tenha puxado tanto do seu avô... que Deus o tenha — a avó suspirou. — Eu vou mesmo ter uma conversa com ele sobre isso quando eu o vir de novo.

— Então a senhora dê um grande beijo nele por mim quando encontrá-lo. 

––––––––
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Mais ou menos duas horas depois, Samantha deixou o quarto para que a avó descansasse, mas prometeu voltar no dia seguinte. Enquanto ela saía, passou pela enfermaria. 

— Ei, Betty. O médico está por aqui?

— Claro, o Dr. Simmons é o médico de plantão hoje. Eu vou bipá-lo para você, me dê um segundo — Betty sorriu.

— Muito obrigada, Betty — Sam sorriu de volta.

Cinco minutos depois, Dr. Simmons veio caminhando pelo corredor. Sam sempre o achou um homem muito bonito para alguém no fim dos quarenta anos. Ele tinha mais ou menos 1,80 de altura, com cabelos loiros num tom de areia e olhos cor de amêndoa, mas era um pouco velho demais e magro demais para o gosto dela. À medida que ele se aproximava, ele estendeu a mão: 

— Olá, Samantha. É um prazer revê-la.

— Olá, Dr. Simmons — Sam sorriu. — Você se importa se eu fizer algumas perguntas sobre minha avó?

— Claro que não — ele respondeu. — Você pode me perguntar o que quiser.

— Você sabe se alguém além de mim tem vindo visitá-la? Ela me falou sobre um homem que vem vê-la algumas vezes na semana e as descrições que ela fez dele são tão detalhadas que eu estou começando a ficar preocupada.

— Ninguém tem vindo vê-la, Samantha — Dr. Simmons sorriu tristemente. — Acredito que, quanto mais perto alguém está de morrer, mais a mente lhe prega peças. Eles começam a ver todo tipo de pessoas, em sua maioria pessoas que eles conheciam e que já faleceram. Alguns ainda dizem ver anjos, mas são apenas alucinações. Então, se acontecer de você encontrá-la falando com alguém, não contrarie e só vá na onda. Nós não queremos que ela fique mais confusa do que já está.

— Obrigada pelo seu tempo, Dr. Simmons — Sam acenou com a cabeça em compreensão.

— Disponha, Samantha. Tenha uma boa noite.

Samantha caminhou de volta para o carro. Ao mesmo tempo que se sentou, ela começou a chorar.  Era óbvio que a hora de sua avó estava próxima, mas ela ainda não estava pronta para deixá-la ir. Enxugando as lágrimas, ela manobrou para fora do estacionamento, voltando para casa.
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O Anjo da Morte. Era um nome que ele detestava, mas era sua vocação, seu chamado, embora ele tivesse que admitir que Ceifador Sinistro era pior. Todos os dias ele se sentava nos quartos, nos hospitais, nos carros, nas salas de estar das pessoas, perto delas nos parques... apenas esperando o momento preciso quando ele acolheria suas almas no outro lado. Às vezes aqueles que ele ajudava eram gratos após sofrerem tanta dor em suas vidas, e havia aqueles que vinham já chutando e gritando, tanto porque não estavam prontos quanto porque estavam com medo do que eles enfrentariam por conta da vida que viveram. Mas, no fim, é sempre a mesma coisa... você nasce, você vive, você morre. Não há segundas chances nessa vida. Eles só precisam esperar para renascer para tentar consertar qualquer merda que tenham feito, em primeiro lugar. Às vezes eles aprendem, mas, na maior parte do tempo, não.

Ithiel alongou as asas e assistiu ao nascer do sol no céu a leste. Não era a primeira vez que ele se sentava e assistia à lua dar lugar ao sol e era bem certo de não ser a última. Ele decidiu que hoje visitaria sua mulher atrevida favorita... Patricia Stevens. Ithiel poderia se sentar com ela por horas e ouvi-la contar histórias sobre sua vida e seus filhos, e o quão orgulhosa ela estava de seus netos. Ela parecia sempre falar mais sobre uma do que dos demais, uma mulher chamada Samantha. Ela com frequência falava apaixonadamente sobre as conquistas e o sucesso de Samantha, mas nunca falhou em mencionar a falta de um homem na vida dela. Ithiel sempre ria quando Patricia tentava juntá-lo com sua neta. Ela dizia coisas como: — Minha Samantha passou por aqui ontem. Já falei de como ela é linda? Ela é um tanto bem sucedida e daria um excelente partido para qualquer homem. Então levantava as sobrancelhas para ele, fazendo-o rir. Ele só não tinha coragem de contar a ela que ele não era um homem mortal, mas um anjo enviado para levá-la para casa, então ele reforçava sua imaginação: — Bem, Patricia, talvez nós tenhamos sorte e venhamos no mesmo dia, e se ela for tudo o que você diz, ficarei mais do que feliz em sentar e conversar com ela.

— Conversar com ela? Meu querido e doce menino, você pode querer fazer mais do que isso, senão você vai perder uma oportunidade única na vida. Apenas espere! Uma vez que você a vir, ela vai te deixar de queixo caído!

A memória fez Ithiel sorrir.

Mantendo-se invisível a olho nu, ele abriu suas imensas asas negras e subiu para o céu. Ele sabia que Patricia estaria dormindo por ser muito cedo, mas ele não se importava. Ele se sentaria em silêncio e esperaria pacientemente até que ela acordasse.
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Patricia acordou sentindo-se inchada e dolorida. Ela passou mais uma noite sonhando sobre sua mãe. Elas estavam sentadas em um parque e estavam conversando, mas, jurava por sua vida, não conseguia se lembrar sobre o que elas falavam.  Suspirando, Patricia saiu da cama e foi até o banheiro. Depois de completar seu ritual matinal e se vestir para o dia, ela voltou para seu quarto e encontrou seu belo visitante sentado em uma das grandes poltronas. 

— Bom dia — disse ela, sorrindo. — Você perdeu Samantha de novo ontem, mas tudo bem. Ela estará aqui hoje, só não tenho certeza a que horas. Eu contei a ela sobre você, mas, juro por minha vida, não consigo me lembrar seu nome.

— Bom dia, Patricia — Ithiel sorriu.  — Você está especialmente adorável hoje e espero conhecer sua Samantha um dia.

— Bem, uma mulher deve mesmo manter as aparências. Você nunca sabe quem vai encontrar por aí — Patricia desfilou através do quarto.

— Talvez você tenha razão — Ithiel riu. — Às vezes as pessoas têm a tendência de aparecer de surpresa e que vexame seria ser encontrado com as calças arriadas, por assim dizer.

— Ah, eu realmente gosto da sua companhia, Ithiel — Patricia riu. — Ah! Eu lembrei seu nome! O que acha disso?

— Eu nunca duvidei por um minuto de que lembraria, Patricia.  — Ithiel ficou de pé. — Você se importaria de ir caminhar nos jardins essa manhã? Está um lindo dia hoje.

— Seria uma honra — Patricia apoiou a mão no braço dele.

Ithiel escoltou Patricia para os jardins. Ainda era bem cedo, então a maioria dos residentes da Skyland ainda estavam na cama. O céu tinha o tom brilhante de branco que existe nas primeiras horas do dia, logo antes de o sol de fato nascer e torná-lo azul. Os pássaros cantavam alegremente nas árvores enquanto uma suave brisa morna acariciava-lhes o rosto. 

— A sensação do sol é maravilhosa na minha pele — disse Patricia, inclinando o rosto para o sol. — Eu estou sempre sentindo frio.  É quase como nada que eu faço pode me aquecer esses dias. Até usar várias camadas de roupa não parece funcionar como antes — Patricia voltou seus olhos para Ithiel. — Já te disse que você tem olhos lindos? Eles são como a cor do céu em um dia sem nuvens.

— Não disse, mas obrigado — Ithiel sorriu.

Ithiel levou Patricia para uma cadeira no jardim e a ajudou a sentar. Quando Ithiel se sentou próximo a ela, Patricia virou-se para ele e disse: 

— Ithiel, eu sei que eu não tenho muito tempo de vida. Eu também sei que você não é humano e está aqui mais para me levar para casa ou me enviar de volta ou seja lá o que você faça.

— E como você sabe disso? — Ithiel levantou suas sobrancelhas surpreso.

— Primeiro, você é bonito demais para ser humano — Patricia riu.  — É quase como você tivesse um brilho etéreo. Segundo, eu pareço me sentir completamente confortada na sua presença. Nem a minha querida Samantha pode me fazer sentir assim nos meus melhores dias. E por último, ninguém nunca te ver ou notar, com exceção de mim mesma, e eu duvido muito que as enfermeiras simplesmente te deixariam entrar no meu quarto considerando que elas não te conhecem.

Ithiel acenou com a cabeça, mas não disse nada para confirmar ou negar o que ela disse. Então ela continuou. 

— Você tem sido uma companhia maravilhosa nesses últimos dias e eu preciso te pedir um favor. 

Ithiel voltou seus olhos surpreendentemente azuis para ela. 

— Eu preciso que você tome conta da minha Samantha depois que eu me for. Ela é uma menina forte, mas eu sei que a minha morte vai deixar em pedaços o que restou de seu frágil coração. Depois que meu marido morreu ela ficou devastada e, por ela não ter ninguém em quem se apoiar na época, ela carregou o fardo da morte dele sozinha.  Eu não quero isso para ela dessa vez. Eu não sei se ela sobreviveria a isso e ainda é muito cedo para você escoltá-la para o outro lado.

Ithiel a encarou por vários minutos sem saber o que dizer. Ele nunca havia interagido com humanos vivos e saudáveis antes e não tinha certeza de que queria começar agora. Ele poderia simplesmente dizer isso a Patricia ou ele poderia apenas concordar em fazer o que ela pediu, mas ele nunca foi do tipo que mente também. Ithiel tomou a delicada mão de Patricia na dele e abriu a boca para falar, mas Patricia o interrompeu antes que ele pudesse começar: 

— Não se atreva a dizer "não", Ithiel. Apenas pense sobre isso por um tempo. Além disso, eu sinto que, uma vez que você a vir, você não vai querer perdê-la de vista. Eu falei sério quando te disse que ela era linda, e não só porque sou avó dela. Você vai ver, só fique mais um pouco por aqui hoje... você não precisa se fazer visível para ela.

Incapaz de negar o último pedido de sua “cliente” favorita, ele disse: 

— Eu vou ficar mas não prometo nada.

Patricia abriu um grande sorriso propositalmente. 

— É um ótimo começo.

***
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Samantha chegou à Skyland por volta das nove. Ela sabia que a avó estaria acordada porque ela nunca fora do tipo de mulher que dorme o dia todo. A surpresa dessa manhã seria uma caixa de donuts fresquinhos da padaria favorita da avó, acompanhada de um copo de chá para ela e um de café para si mesma.

Sam entrou na Skyland e disse "bom dia" para os funcionários enquanto caminhava pelo corredor. Ela parou do lado de fora do quarto da avó e foi surpreendida ao ouvi-la conversar com alguém lá dentro. Sam reposicionou os itens em suas mãos e abriu a porta para encontrar a avó sentada à pequena mesa perto da janela falando com alguém que não estava ali. Lembrando-se do que o

Patricia olhou para ela e sorriu. 

— Bom dia, querida.  Eu não esperava você tão cedo.

— Bom saber que ainda tenho alguns truques na manga para surpreendê-la! Eu trouxe alguns donuts e chá essa manhã e os donuts ainda estão quentes — Sam deu um largo sorriso.

— Você trouxe chocolate? Eu espero muito que tenha chocolate aí dentro — disse Patricia, sorrindo para a caixa de delícias assadas e grudentas.

— É claro que tem chocolate, vovó. Que tipo de neta você acha que eu sou? — Perguntou ela, implicando. — Mas então, vovó, com quem você estava conversando quando eu entrei?

— Ninguém, querida — sorriu Patricia. — Às vezes nós, pessoas idosas, precisamos falar com nós mesmos para lembrarmos das coisas.

- A senhora não é velha!

- É muito gentil da sua parte dizer isso, querida, mas a verdade é o que falei. - Patricia dispensou-a com um aceno. - Falando nisso... você lembra da promessa que me fez?

- Que promessa? - Samantha arqueou uma sobrancelha.

- Aquela que você me disse que você concordaria em conhecer alguém da minha escolha se eu encontrasse? - Patricia perguntou.

- Sim? - disse Sam, hesitante.

- Bem, o nome dele é Ithiel e ele deve se juntar a nós em breve. Eu tenho falado tanto de você para ele que ele finalmente concordou em vir e te conhecer.

- É sério isso? — Sam perguntou.

- Pode apostar que sim. - Patricia acenou afirmativamente com a cabeça.

- E quando podemos esperar por esse seu amigo? - Sam acenou com a cabeça também.

- Acredito que ele deve chegar a qualquer momento - Patricia deu de ombros.

- Então, estou na expectativa de conhecê-lo.

***
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Ithiel ficou em pé no canto do quarto enquanto ele assistia Samantha e Patricia interagirem uma com a outra. Nunca, durante toda a sua existência sem fim, ele havia pensado que um humano capturaria sua atenção como Samantha o fez. Sua beleza era natural, mas discreta. Ela tinha cabelos castanhos que pendiam até o meio de suas costas com mechas acobreadas espalhadas por ele. Seus olhos eram cor de avelã e envoltos em cílios espessos e escuros. Seus lábios em formato de coração eram de um rosa escuro e as sardas espalhadas sobre seu nariz eram o suficientes para fazerem seus olhos brilharem. Ela tinha um corpo bem curvilíneo - quadris redondos, cintura pequena, seios bem volumosos e deveria ter por volta de 1,70 de altura. Ela estava deliciosamente vestida em um par de calças capri pretas, uma blusa azul de botões e sem mangas e com chinelos cobertos de strass. Até suas unhas do pé perfeitamente feitas tinham uma linha de pedrinhas brilhantes atravessando-as.

Ithiel se aproximou da pequena mesa onde as duas mulheres estavam sentadas e inclinou-se sobre Samantha. Ela cheirava a lavanda e baunilha. A respiração dele, quando exalou, acariciou a orelha de Samantha e ela estremeceu. Ela levou a mão e esfregou o pescoço e então se virou para olhar atrás de si. É claro que ela não poderia vê-lo mas os arrepios que apareceram em sua carne foram o suficiente para indicar que ela sentiu sua presença. 

- Você está bem, querida? - Patricia perguntou.

- Sim, só senti como se alguém estivesse respirando em mim. - Samantha acenou com a cabeça.

- Esses lugares podem ser bem gelados às vezes. - Patricia sorriu. - É incrível que eu consiga ficar aquecida de alguma forma.

- Vovó, você acha que esse lugar pode ser assombrado? - Sam franziu os lábios. - Quero dizer, é uma casa de repouso, no fim das contas, e tenho certeza de que dezenas de pessoas já morreram aqui...

- Samantha, eu posso te garantir que não tem fantasmas no meu quarto. Acho que eu já teria notado, não acha? - Patricia perguntou.

Ithiel passou seu dedo pela garganta de Samantha, não exatamente tocando-a, mas permitindo que o suficiente de sua energia amortecesse a distância entre seu dedo e a pele dela, para que lhe formasse arrepios. Ele sorriu quando ela levantou a mão para esfregar o pescoço novamente.

- Tem certeza, vovó? Porque posso jurar que tem alguém me tocando.

- Tenho certeza. - Patricia disse, abrindo um largo sorriso, sabendo muito bem que era Ithiel tocando-a. - Agora vamos comer os donuts antes que esfriem.

- Sabe o que eu acho, Patty Sue? - Sam semicerrou os olhos para a avó. - Acho que você está escondendo algo de mim e pode apostar essa sua bundinha fofa que eu vou descobrir antes de ir embora daqui hoje.

- Eu não tenho ideia do que você está falando - Patricia fez sua melhor cara de inocente. - Eu fui completamente honesta com você sobre o Ithiel. Eu só espero que ele decida aparecer!

- Bem, não fique muito desapontada se ele não aparecer. Homens podem não ser muito confiáveis. Eu sugiro que a gente aproveite nosso singelo café da manhã juntas. Se ele aparecer, ótimo. Se ele não aparecer, acho que você e eu poderíamos ir dar uma volta de carro hoje. Você gostaria?

- Eu adoraria muito - Patrícia deu mais um largo sorriso.
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Sam esperou por quase duas horas antes de decidir que estava tudo bem em tirar um pouco a avó do quarto. Sua avó tinha sido tão inflexível sobre Ithiel aparecer que Sam se sentiu mal quando os primeiros sinais de frustração passaram por seu rosto. 

- Sinto muito que seu amigo não tenha aparecido, vovó. Talvez ele te surpreenda um pouco mais tarde com uma visita sem hora marcada.

Patricia fez uma careta, sabendo que Ithiel ainda estava no quarto. 

- Bem, se ele vier, talvez eu tenha que dizer a ele o que penso sobre isso. Qualquer um com boas maneiras deveria saber que é grosseiro deixar alguém esperando.

- Mas, vovó, nem todos tiveram a honra de receber a sua educação. Talvez os pais dele nunca o tenham ensinado o básico de educação - Sam deu um largo sorriso.

Ithiel não gostou nada do que ouviu. Ele sempre foi gentil e cortês e explicitamente disse a Patricia, desde o começo, que ele permaneceria mas não necessariamente apareceria. Por mais que tenha achado Samantha linda, ele ainda não estava pronto para ser apresentado a ela. 

Ithiel se aproximou de Samantha enquanto ela ajudava Patricia a colocar um agasalho. Ele poderia ainda não estar pronto para ser apresentado a ela, mas parecia não conseguir evitar tocá-la. Ele gentilmente lhe acariciou a bochecha fazendo-a suspirar ao mesmo tempo em que ela

- Você está bem, querida? - Patricia virou-se para olhar para Sam e ela acenou com a cabeça. 

- Juro que senti alguém acariciar minha bochecha. - Após esfregar os arrepios, Sam riu. - Acho que estou começando a perder a cabeça, vovó. Vamos sair daqui um pouco antes que eu fique ainda mais assustada. Eu tenho uma surpresa maravilhosa para você hoje.

Patricia olhou ao redor do quarto para ver se Ithiel se materializaria antes que elas saíssem, mas, quando ela não viu nem um sinal dele, ela simplesmente saiu pela porta.

Ithiel observou-as saírem, então desapareceu de vista.

***
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Sam levou Patricia de carro até o restaurante favorito da avó. Quando elas entraram no estacionamento do Ruth's Chris, Patricia franziu o cenho: 

- O que estamos fazendo aqui? Eu sei que não estamos aqui para o almoço porque eles só abrem para o jantar.

- Você se lembra quando eu disse que tinha uma surpresa para você? - Patricia acenou com a cabeça. - Bem, Stephen está trabalhando hoje e disse que eu poderia trazê-la para um almoço privado, servido especificamente para você pelo chef.

Stephen era o primo de Samantha e o chef executivo deste Ruth's Chris em particular. Eles vinham preparando essa surpresa por algumas semanas. Ambos sabiam o quando a avó deles amava o restaurante e, uma vez que Samantha o havia informado sobre a piora da condição da avó, Stephen encomendou uma lagosta de um quilo para Patricia e fez os arranjos para que Samantha a trouxesse.

- Tudo bem, o que estamos esperando?! - Patricia alargou o sorriso.

Samantha riu enquanto estacionava o carro, então saiu para ajudar a avó a sair também. Antes que pudessem chegar à porta de funcionários, Stephen correu para fora e levantou a avó num abraço apertado. 

- Oi, vovó!

- Oi, Stephen - Patricia riu como uma colegial. - Como está o meu neto favorito hoje?

- Bem. - Stephen deu de ombros. - Ocupado como sempre.

- Estamos tomando muito do seu tempo então? - Perguntou Patricia, franzindo o cenho.

- Vovó, não há nada no mundo mais importante do que você e a belíssima lagosta de um quilo que eu consegui para você almoçar.

- Você me arranjou uma lagosta? - O rosto de Patricia se iluminou. - Então mova esse bumbum até lá! Você não quer deixar uma idosa esperando. - Ela deu um tapinha na bunda dele.

Stephen deu um salto e abriu a porta, conduzindo as duas mulheres para dentro. - Depois de vocês. - disse ele com uma leve reverência e um movimento de braço.

––––––––
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Quando terminaram o almoço, Stephen conduziu Patricia e Samantha de volta ao carro. Ele beijou Patricia na bochecha e a ajudou a entrar no veículo. - Obrigada pelo almoço, Stephen. A lagosta foi a melhor que eu já comi.

- Ainda melhor que aquela lagosta que você comeu em Boston? - Stephen riu. 

- Muito melhor! - Patricia deu um sorriso largo.

- Obrigado, vovó. - Stephen deu uma risada.

Ele fechou a porta e deu um abraço de despedida em Sam. 

- Você me liga se as coisas mudarem?

- Claro. - Sam afirmou com a cabeça. - Obrigada por hoje, Stephen. Não sei se já vi a vovó comer tanto.

- Você realmente achou que ela fosse deixar algo sobrar? - Stephen deu um sorriso largo. - É lagosta, pelo amor de Deus, a comida favorita dela de todos os tempos. Sem falar que foi feita por mim.

- Você é tão cheio de si. - Sam rolou os olhos e deu um tapa no ombro de Stephen. - Às vezes não consigo entender como qualquer um consegue caber na mesma sala que você e seu ego.

Stephen gargalhou e abraçou Sam novamente. - Obrigado por trazê-la aqui. Fico feliz que pudemos fazer isso por ela antes que fosse tarde.

- Eu também. - Sam sorriu.

Sam e Stephen se separaram e Sam entrou de volta no carro. - Bom, vou assumir que você gostou seu almoço já que não tinha um só pedacinho da lagosta pra contar a história.

- E eu aproveitei cada minuto de lamber os dedos. - Patricia sorriu.

- E você nem deixou cair manteiga na sua blusa. - Sam provocou.

- Estava bom demais para desperdiçar - Patricia levantou o queixo.

Elas chegaram de volta a Skyland quinze minutos depois. Sam ajudou a avó a sair do carro e a conduziu de volta ao quarto. Patricia olhou para Sam e sorriu: 

- Acho que gostaria de tirar um cochilo agora, querida. Minha barriga está cheia e feliz.

- Ok, vovó. Vou deixar a senhora descansar. - Sam sorriu. - Me ligue se precisar de qualquer coisa, tudo bem?

- É claro, querida. - Patricia afirmou com a cabeça.

Patricia se deitou na cama e Sam colocou um cobertor sobre ela, então se inclinou e deu-lhe um beijo na bochecha. - Te vejo depois, vovó.

- Até logo, Samantha. Amo você.

- Eu te amo mais. - Sam sorriu e então saiu silenciosamente do quarto, fechando a porta atrás de si.

––––––––
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O restante do dia passou rápido. Sam retornou para o trabalho e encontrou o caos total. Eles tinham cinco clientes que esperavam que seus anúncios estivessem prontos até o fim da semana; havia uma potencial nova cliente, a qual havia entrado sem hora marcada, insistindo que se reunisse com alguém imediatamente para lidar com as promoções para sua nova linha de roupas femininas; e Sam recebeu da recepcionista uma pilha de quase dois centímetros de espessura de mensagens - a maioria das quais estavam marcadas como "urgente". Sam decidiu lidar com a mulher esperando no saguão de entrada primeiro, já que ela havia, aparentemente, passado os últimos trinta minutos repreendendo sua pobre recepcionista Susan sobre ninguém poder atendê-la.

Sam se aproximou da mulher. - Posso ajudá-la?

A mulher voltou o olhar que vinha lançando sobre Susan para ela e disse: 

- Não sei como poderia. Eu passei os últimos trinta minutos sentada aqui, esperando por alguém chamada Samantha Stevens descer de seu pedestal e vir falar comigo. Essa recepcionista - disse ela referindo-se a Susan - ficou falando que ela estava fora do escritório mas eu acho que ela só estava dando uma desculpa. Não tem como a dona de uma empresa multibilionária simplesmente sair e deixar o que poderia ser uma potencial nova cliente sentada, esperando uma eternidade. Além disso, você nem está vestida apropriadamente para o ambiente... até onde sei, você poderia ser a moça da limpeza!

Sam arqueou a sobrancelha e olhou para Susan, que tentava conter o riso. 

- Qual é seu nome? — Sam perguntou à mulher.

- Meu nome - disse a mulher jogando os cabelos loiros na altura dos ombros - é Cherry Downs, proprietária da Posh Designs.

- Samantha Stevens, proprietária da ReachOut S.A. - Sam estendeu a mão em um cumprimento e sorriu de canto.

O queixo de Cherry foi ao chão enquanto ela tentava se recuperar da gafe. Ela alisou as roupas que já estavam em perfeito estado e colocou seu melhor sorriso de comercial de pasta de dentes ao estender a mão. 

- Cherry Downs, é maravilhoso finalmente conhecê-la.

- Bom, agora que eu desci do meu pedestal, por que não me diz o que posso fazer por você, ou melhor, por que eu iria querer ter você como cliente?

- Perdão? - Cherry perguntou, surpresa.

- Você entra no meu escritório sem hora marcada, começa a esculachar meus funcionários na minha ausência e, quando eu finalmente chego ao escritório, você fala mal de mim. Sendo bem sincera com você, não tenho certeza se a quero como cliente.
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